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			Mantém-te ágil e imprevisível

		


		

		
			Os gatos nunca deixam que ninguém perceba onde estarão a seguir, e tu deves fazer o mesmo.

			O fascismo prospera na previsibilidade; confunde-o, lançando-te inesperadamente para trás de uma cadeira e depois descendo pelas cortinas.

			Os gatos são os mestres da imprevisibilidade.

			Num minuto, estão enrolados no sofá, irradiando serenidade, e no seguinte estão empoleirados em cima do teu frigorífico, a julgar as tuas escolhas de vida.

			Tomaste decisões terríveis e os gatos sabem disso.

			Podes, certamente, virar o jogo e tentar julgá-los.

			Não, não podes, seu idiota. Outra escolha terrível.

			O segredo deles? Nunca revelam qual será a próxima jogada. É uma estratégia que todos podemos usar, especialmente contra fascistas, que, sejamos sinceros, não são exatamente as lâmpadas mais brilhantes do lustre de Mar-a-Lago.

			Os fascistas prosperam na previsibilidade porque todo o seu sistema assenta na ilusão do controlo. Gostam de pensar que são mestres do xadrez, quando, na realidade, são mais como crianças a jogar damas, a comer mais peças do que a movê-las e a insistir que as regras mudem sempre que começam a perder.

			A sua grande fraqueza? Não conseguem lidar com surpresas. Nada descarrila um fascista mais rápido do que algo que não vem referido no manual do Projeto 1D10TA.

			Portanto, sê como os gatos.

			Salta descontroladamente do sofá para a estante – não porque faz sentido, mas porque não faz. Os fascistas odeiam isso. Eles ficarão ali especados, com o rosto vermelho e a balbuciar: «Espera, porque é que eles estão na estante? Não é suposto estar ninguém na estante!»

			Toda a estratégia é baseada em suposições e, quando estas não se concretizam, ficam a coçar a cabeça como se tivessem tentado usar «MAGA»1 como palavra do dia no Wordle e não conseguissem descobrir por que razão o botão Enter não funciona.

			E não é preciso muito para os desorientar. Começa por frequentar uma aula de cerâmica. Organiza uma sessão de ukelele às três da manhã. Aparece no comício deles vestido de lagosta, distribuindo panfletos intitulados Fascismo: Nunca na Vida. Eles estarão demasiado ocupados a tentar decifrar as tuas motivações para se lembrarem do que estavam a tentar controlar inicialmente.

			

			Os fascistas, abençoados sejam os seus coraçõezinhos negros, também não são muito bons em subtilezas.

			Eles pensam em linhas retas e categorias definidas, e é por isso que não conseguem lidar com nada fora da caixa – ou dentro dela, se fores um gato. Ao recusares-te simplesmente a comportar-te de maneira previsível, vais deixá-los em pânico. «Esperem, eles deveriam estar no parque a protestar! Porque é que estão a pintar murais de pinguins a fazer sapateado em armazéns abandonados? Será isto… resistência?»

			Sim, Caro Líder, é. E nunca o compreenderá.

			No fim de contas, a tua imprevisibilidade não é apenas uma tática – é uma afirmação. Os fascistas querem que o mundo seja monótono, cinzento e fácil de controlar. Os gatos sabem que não é assim. Sabem que a vida é melhor vivida numa série de saltos ousados, decisões questionáveis e uma dose saudável de caos. Por isso, canaliza o teu gato interior, confunde os fascistas e, se tudo o resto falhar, derruba alguns vasos das suas mesas metafóricas. Por essa, eles não esperam.

			

			
				
						1	«MAGA»: iniciais do slogan Make America Great Again. (N. da T.)
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			Nunca abdiques da sesta

		


		

		
			Os gatos compreendem algo que os fascistas nunca compreenderão: descansar não é fraqueza, é estratégia.

			Enquanto os fascistas estão ocupados a correr de um lado para o outro, a ladrar ordens (como… blhec, cães) e a tentar controlar minuciosamente o mundo para o subjugar, os gatos estão esticados ao sol, a armazenar energia para o próximo grande ato de rebeldia – seja outro salto ousado para o topo do frigorífico ou a derrubada de um regime corrupto.

			Os fascistas, com os seus egos frágeis, não entendem isso de forma nenhuma. Eles adoram forçar as pessoas a trabalhar de mais, a pensar de mais e a preocupar-se de mais.

			Faz tudo parte do plano: manter-te cansado de mais para resistir, exausto de mais para lutar.

			Mas há uma coisa pela qual eles não esperam: sestas.

			Sestas doces e gloriosas. Nada confunde mais um fascista do que alguém que o olha nos olhos e diz: «Sabes que mais? Acho que vou fazer uma sesta e tratar de ti mais tarde.»

			

			Os gatos são mestres nisto. Eles sabem que não adianta desperdiçar energia com tolices. Claro, um gato poderia passar o dia todo a correr para tentar eliminar todas as injustiças, mas sabem que as verdadeiras batalhas são aquelas pelas quais vale a pena conservar energia – como perseguir o ponto assustador de uma caneta laser ou derrubar a tua bebida para marcar uma posição. Não vês gatos a esgotar energia a lutar contra cada folha de árvore que passa.

			Os fascistas, no entanto, passam a vida a entrar em pânico por causa de folhas metafóricas, tentando legislar contra coisas como a alegria e a criatividade. São o tipo de pessoas que perderiam um debate com uma planta de interior. Uma deliciosa planta de interior.

			A sesta não é apenas descanso, é rebelião.

			É dizer aos fascistas: «Não, não me vou desgastar até à exaustão para me encaixar no vosso horário ridículo. Vou, no entanto, esticar-me luxuosamente sob este pedaço de luz solar e reunir as minhas forças para o momento em que vos vou vencer com um ato de brilhantismo bem cronometrado.» Esse brilhantismo pode ser organizar um protesto, escrever um artigo satírico mordaz, ou simplesmente aparecer bem descansado e tranquilo – um pesadelo absoluto para alguém cujo poder depende de estarmos demasiado cansados para pensar com clareza.
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